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A Newsletter RBE está de regresso, com o objetivo 

que sempre a orientou – ser espaço de formação 

e informação, organizado em torno de temas que 

permitam refletir sobre o lugar que as bibliotecas escolares 

devem hoje ocupar. 

A mudança que se tem verificado nos processos de 

pesquisa, acesso, uso e produção da informação leva a 

que a biblioteca tenha de acompanhar as transformações 

decorrentes do desenvolvimento  tecnológico. Para além 

de espaço de pesquisa e de leitura, a biblioteca 

escolar deve ser lugar de ação e de conexão, o 

local privilegiado para construir ativamente 

o conhecimento. Tem de sair de portas, 

servindo-se também das ferramentas digitais, 

seja para a difusão, seja para a produção 

de informação. Tem de cativar e revelar o 

seu valor, chamando a si aqueles que podem 

beneficiar dos seus recursos. Tem de mostrar que é 

atual, que não está desfasada do seu tempo, nem dos 

interesses, hábitos e necessidades dos nossos alunos. 

É por isto que esta Newsletter se centra no digital – como 

desenvolver as competências e literacias digitais, como 

criar ambientes virtuais de aprendizagem na biblioteca. 

Divulgamos alguma informação sobre o tema, mas 

queremos, sobretudo, dar visibilidade ao que se vai fazendo 

nas escolas, dando a conhecer, na secção biblioteca 

apresenta-se as boas práticas que provam que a mudança, 

a diferença, a qualidade e o valor são possíveis. As 

bibliotecas escolares, mais ou menos digitais, ocupam agora 

um lugar estratégico – estão ativas e recomendam-se. l
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Ler e envolver: 
da biblioteca à sala de aula 
Lucília Maria Ricardo Morais
Professora bibliotecária

Na sequência dos resultados 
obtidos pelos alunos da 
Escola Básica e Secundária 

Muralhas do Minho – Valença ä, nas 
Provas de Aferição 2009, no 6º ano, 
constatou-se que a competência 
específica em que se verificava 
um maior afastamento da média 
nacional era a do domínio da leitura 
(cf. gráfico n.º 1). Os departamentos 
e o conselho pedagógico, após a 
análise realizada, constataram que a 
falta de competências leitoras tinha 
implicações no sucesso académico 
dos alunos em todas as disciplinas.

Nos testes intermédios do Ensino 
Secundário (Matemática A e Física 
e Química A) verificou-se também 
que os resultados, em determinados 
itens de avaliação, tinham sido 
condicionados pelo facto de algumas 
competências de leitura e escrita não 

estarem totalmente desenvolvidas, 
nomeadamente as relacionadas com 
a argumentação e a justificação

Domínios 

A. Apoio ao desenvolvimento 
curricular

B. Leitura e literacia

Ações 

O projeto, integrado no plano de 
ação da biblioteca, consiste na 
implementação de um programa 
continuado de desenvolvimento 
de competências de leitura. Os 
materiais produzidos pela biblioteca 
escolar estão articulados com os 
conteúdos lecionados na sala de 
aula e promove-se o envolvimento 
efetivo dos docentes, de modo a criar 
atitudes colaborativas e novas formas 
de participação.

Este programa é operacionalizado 
através de subprojetos, de acordo 
com os conteúdos das disciplinas, 
que visam a promoção da leitura e a 
articulação curricular.

Subprojetos

Ler e envolver: 
da biblioteca à sala de aula

Conta comigo [6º ano]
História para miúdos curiosos [7º ano]
Ler ciência [9º ano]
Causas e consequências [10º ano]
Literacia económica [11º e 12 anos]
Literacia da informação [alunos e 
professores]

Operacionalização

• 6º ano: desenvolvimento de 
atividades de leitura em contexto de 
sala de aula, pelos professores de 
Língua Portuguesa, com recurso aos 
materiais selecionados e produzidos 
na biblioteca escolar.

• 3º Ciclo e Secundário: seleção, 
pela equipa da biblioteca, em 
articulação com os professores das 
disciplinas, de textos relacionados 
Ü
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com os conteúdos lecionados em 
sala de aula; semanalmente ou 
quinzenalmente, os textos são 
publicados no site da biblioteca, na 
secção dedicada ao projeto.

• Cada texto é acompanhado 
de um questionário em linha, 
de resposta fechada (escolha 
múltipla ou verdadeiro/ falso) para 
desenvolvimento de competências 
associadas à leitura. O URL dos 
recursos é enviado, via e-mail, 
aos professores das disciplinas 
envolvidas, que podem optar por 
utilizá-los em contexto de sala de 
aula, na biblioteca escolar, ou solicitar 
aos alunos que realizem as atividades 
autonomamente.

• Os alunos leem os textos e 
resolvem os exercícios propostos. Em 
seguida, os formulários das respostas 
são corrigidos pela equipa da 
biblioteca e enviados aos docentes, 
que analisam os resultados obtidos 
pelos alunos, dão-lhes feedback 
dos mesmos e integram-nos na sua 
avaliação.

• Em algumas situações são 
produzidas, pela equipa da biblioteca 
e professores envolvidos, webquests 
ou outra tipologia de materiais sobre 
conteúdos curriculares específicos. O 
modo de operacionalização é idêntico 
ao descrito anteriormente.

Alunos 

Por período, regista-se uma média 
de 800 participações (respostas 
individuais a questionários) por parte 
dos alunos, tendo sido envolvidas, até 
ao presente, 22 turmas.

Materiais 

Os materiais produzidos (quizzes 
online, webquests, guiões de 
pesquisa, orientadores de leitura, 
dossiês temáticos, fichas de 
trabalho, passatempos e jogos de 
tabuleiro) visam o desenvolvimento 
das competências de leitura e 
são elaborados de acordo com os 
conteúdos curriculares a trabalhar 
pelo professor, o nível de ensino e as 
características da turma.

Os materiais encontram-se 
disponibilizados em linha, no site da 
biblioteca. Alguns exemplos: 

Webquest História para miúdos 
curiosos ä
Texto e quiz A tabela periódica ä
Palavras cruzadas O Cavaleiro da 
Dinamarca ä
Orientador de leitura Como fazer 
uma crítica literária ä
Dossiê temático Educação sexual e 
afetiva ä
Fichas de trabalho Educação sexual 
e afetiva ä 
Caça ao tesouro atividades 
transdisciplinares ä

Impacto

• Em 2010, nos resultados obtidos 
pelos alunos do 6º ano nas provas de 
aferição, verificou-se uma melhoria 
substancial, em relação a 2009, na 
percentagem de respostas totalmente 
corretas, com um aumento de 33 
pontos percentuais no domínio da 
leitura (gráfico n.º 1). A nível de 

escola, 86,2% dos alunos obtiveram 
resultados positivos neste domínio, 
valor que aumentou para 91,2% em 
2011.

Gráfico 1 Evolução dos resultados no domínio 
da leitura nas provas de aferição 2009-11

• No exame de Língua Portuguesa, 
a turma que participou regularmente 
no projeto obteve os melhores 
resultados a nível de escola, com 
uma média de resultados positivos 
31,6 pontos percentuais superior à 
nacional.

• No exame de Economia A, a 
média dos resultados dos alunos que 
participaram no projeto foi em 2,5 
valores superior à média dos alunos 
que não participaram e 4,2 valores 
superior à média nacional.

Os alunos do 3º ciclo que começaram 
a participar no projeto em 2009/2010 
realizam exame nacional de Língua 
Portuguesa este ano letivo. Será, 
então, feita uma análise mais 
pormenorizada dos resultados 
no domínio das competências de 
compreensão leitora. l
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A utilização das novas tecnologias ao 
serviço da promoção da leitura recreativa

Raquel Ramos
Rede de Bibliotecas Escolares

 Qué se lee? Cómo se lee? Actualmente 
el leer ya no significa lo mismo que hace unos años.

Lozano, 2009

A promoção da leitura recreativa no contexto de mudança

Apromoção da leitura recreativa, ou seja, da leitura 
voluntária, realizada por prazer, tem sido encarada 
(Krashen, 2004; Atwell, 2007) tradicionalmente 

como uma forma eficaz de aumentar os níveis de literacia 
da leitura, na medida em que o ato de ler de forma 
independente conduz a uma melhoria de desempenho 
a nível de vocabulário, de competência gramatical, de 
expressão oral e escrita, no fundo, a nível de capacidades 
básicas que conduzem ao domínio de outras literacias. 

As bibliotecas escolares são chamadas, através da 
dinamização de projetos de promoção da leitura 

recreativa, a cumprir um papel determinante na criação e 
fidelização de leitores entusiastas, hábeis no domínio de 
códigos que lhes permitam investir na sua autoformação 
e sucesso pessoal, compreender o mundo e intervir de 
forma ativa e crítica (AASL, 2009).

Delinear projetos de promoção da leitura recreativa exige, 
porém, que se tenha em conta um determinado contexto 
temporal e cultural, na medida em que este determina 
o tipo de leitor que é necessário cativar (Mata, 2009). 
Ou seja, promover a leitura recreativa no momento 
atual significa ter em consideração as mudanças que se 
operacionalizaram recentemente, por um lado, em relação 
ao conceito do que se entende por texto e, por outro, em 
relação ao perfil do potencial leitor (no contexto deste 
artigo, aluno em idade escolar).

O texto e o leitor cosmopolita

Vivemos hoje um momento híbrido 
em que a leitura do livro literário 

ou de outro material impresso 
convive com a leitura em 
formatos e suportes diferentes, 
com especial destaque para 
o suporte eletrónico. O texto 
deixou de ser constituído 
apenas por mensagens escritas 

e símbolos em forma de livros, 
de jornais ou de revistas e passou 

a ser encarado como uma unidade 
de comunicação com diferentes 

formas de expressão, de entre as 
quais a imagem, o vídeo, um discurso, uma 

pequena conversação ou um anúncio de televisão são 
exemplo (Evans, citado por Larson, 2009).

Neste novo paradigma, em que passámos de uma cultura 
textual e impressa para outra, construída através de textos 
multimodais, e em que o potencial leitor é um nativo digital 
(Prensky, 2001), habituado a conviver com os artefactos 
tecnológicos de forma natural, torna-se necessário 
repensar a forma como fomentamos a promoção da leitura 
recreativa (Lozano, 2009). Parece-nos, pois, imprudente 
restringir a promoção da leitura ao suporte impresso, 
e mais ainda, ao formato do texto literário, assim como 
entendemos que não podemos ignorar o poder que as 
novas tecnologias, em especial as ferramentas e os 
serviços da Web 2.0, exercem sobre o atual leitor.

De facto, o leitor de hoje precisa de saber ler (entendamos 
compreender) textos em suportes e em formatos 
diferentes para se assumir como um leitor cosmopolita, 
ou seja, um leitor que “se serve dos textos, de todos 
os textos, sejam eles dos velhos livros ou dos novos 
eletrónicos, sejam eles do quotidiano ou artísticos, para 
perceber o que se passa à sua volta” (Dionísio, 2004:71). 

Não devemos, neste contexto, dissociar o ato de ler do 
ato de compreender, frisando que a promoção da leitura 
implica que o leitor leia, seja um sujeito ativo que interage 
com o texto e não um espetador passivo que assiste  Ü

novas 
leituras
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a atividades de animação da leitura. A forma como essa 
interação é conseguida pode variar e incluir atividades 
diversas de animação da leitura. Porém, são as 
iniciativas que requerem do leitor um envolvimento com 
o texto as que mais contribuem para o desenvolvimento 
das competências de leitura e, quando utilizadas 
simultaneamente as novas tecnologias, para o 
desenvolvimento das literacias múltiplas. A este propósito, 
Poslaniec (2005) sugere-nos um leque de iniciativas que 
incluem atividades de informação e lúdicas, mas também 
responsabilizadoras e de aprofundamento, podendo 
muitas, na nossa opinião, ser desenvolvidas com recurso 
às ferramentas e serviços da Web 2.0.

As novas tecnologias e o papel do professor bibliotecário

Existe atualmente um leque muito variado de ferramentas 
e de serviços da Web 2.0 que podem ser rentabilizados 
na biblioteca escolar (Iglesia & García, 2009), também 
ao serviço da leitura recreativa: blogues, wikis, serviços 
de criação de sítios, microbloggings, ferramentas 
para criar livros digitais, serviços para criar e partilhar 
filmes, ferramentas para produzir podcasts, serviços de 
apresentação em linha, marcadores sociais, fóruns de 
discussão, plataformas LMS ou mesmo as redes sociais. 

Estas ferramentas e serviços podem ser utilizados, a par 
de outras formas mais tradicionais, para divulgar novas 
aquisições e atividades realizadas no âmbito da promoção 
da leitura, para fazer sugestões de leituras ou solicitar 
novas aquisições, para promover a leitura de livros em 
formato digital, para organizar clubes de leitura, produzir 
livros e filmes, dramatizar textos, como plataforma de 
expressão escrita, para dinamizar fóruns de discussão, 
organizar sítios relevantes ou mesmo conhecer o perfil do 
utilizador.

Mais do que o domínio de todas as ferramentas e serviços 
ou a utilização gratuita dos mesmos, interessa refletir 
sobre os objetivos a atingir e a forma mais eficaz de o 
fazer. As novas tecnologias devem ser encaradas como 
um meio e não como um fim em si e a sua utilização não 
deve ser feita unicamente de forma unilateral, ou seja, 
partindo da biblioteca para o leitor. Tendo em conta que 
a promoção da leitura apenas se torna eficaz se existir o 
envolvimento do leitor com o texto, este deve ser chamado 
a participar ativamente em atividades responsabilizadoras 
e de aprofundamento, como o são os fóruns de discussão, 
os clubes de leitura com recurso às wikis ou a criação de 
novos recursos relacionados com as leituras realizadas. 

O professor bibliotecário assume, neste contexto de 
mudança, um papel fundamental, na medida em que o 
mesmo é um mediador, um líder com conhecimentos 
acrescidos na área das novas tecnologias, capaz de 
negociar com outros intervenientes da comunidade 
educativa novas formas de promover a leitura recreativa. 
Em termos muito genéricos, é fundamental que o 
professor bibliotecário atual, mediador entre o novo texto e 
o novo leitor:

a) Seja um líder com uma visão estratégica e integre a 
promoção da leitura recreativa com recurso às novas 
tecnologias no plano de ação da biblioteca escolar;

b) Conheça e promova a leitura recreativa de recursos 
variados, que incluam o suporte impresso, o áudio e o 
digital, assim como o texto literário e o informativo, o 
visual e o multimodal, tendo em conta gostos, idades e 
níveis de leitura;

c) Conheça e saiba rentabilizar ferramentas e serviços 
da Web 2.0 diversificados, de acordo com o objetivo a 
atingir;

d) Diversifique as estratégias com recurso às novas 
tecnologias, privilegiando as que envolvam o leitor 
com o texto;

e) Conheça os leitores com quem trabalha, no sentido 
de saber orientar as suas escolhas e contribuir para o 
alargamento das opções de leitura;

f) Delineie projetos de promoção da leitura que 
requeiram a imersão na leitura de forma contínua 
e sistemática, uma vez que que o tempo dedicado 
à leitura é determinante para a sistematização de 
práticas e consolidação de hábitos de leitura. 

Embora a literatura científica não tenha explorado ainda 
de forma rigorosa o impacto da utilização das novas 
tecnologias na promoção da leitura recreativa junto do 
leitor deste novo século, devido, em parte, à celeridade 
com que tudo acontece, os agentes envolvidos na 
promoção da leitura estão atentos e têm desenvolvido, 
internacional e nacionalmente, alguns projetos que visam, 
através das novas tecnologias, aproximar o leitor do texto, 
seja ele em suporte impresso ou eletrónico, o texto literário 
ou o informativo, o visual ou o multimodal.  Também as 
bibliotecas escolares não estão alheias a esta realidade 
e têm incluído, nos seus planos de ação, iniciativas que 
incluem a utilização das ferramentas e serviços da Web 
2.0 para aproximarem o leitor do texto.

A promoção da leitura recreativa com recurso às novas 
tecnologias na Escola Básica António Correia de Oliveira, 
Esposende

A Escola Básica António Correia Oliveira ä faz parte de 
um conjunto de escolas que incluem, no plano de ação.ä 
da sua biblioteca, ações que visam promover a leitura 
recreativa com recurso às novas tecnologias. 

O trabalho realizado por esta biblioteca escolar, em 
articulação com outros docentes, é rentabilizado sobretudo 
através da dinamização de dois projetos que envolvem 
turmas previamente selecionadas, de acordo com 
objetivos definidos: 1) Projeto Leituras Animadas e 2) 
Clube de leitura Ler o Mundo.

O projeto Leituras Animadas consiste na adaptação 
de livros previamente trabalhados no 1º ciclo com os 
professores titulares de turma, no âmbito do Plano 
Nacional de Leitura. Os alunos são convidados a ler um 
livro e a adaptá-lo a um filme, tendo, para o efeito, que 
transformar o texto, ilustrar, criar personagens e recontar a 
história.

O trabalho de adaptação dos livros requer a colaboração 
de adultos, neste caso de professores de várias áreas, 
mas implica sobretudo as crianças na transcodificação Ü
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diversas de animação da leitura. Porém, são as 
iniciativas que requerem do leitor um envolvimento com 
o texto as que mais contribuem para o desenvolvimento 
das competências de leitura e, quando utilizadas 
simultaneamente as novas tecnologias, para o 
desenvolvimento das literacias múltiplas. A este propósito, 
Poslaniec (2005) sugere-nos um leque de iniciativas que 
incluem atividades de informação e lúdicas, mas também 
responsabilizadoras e de aprofundamento, podendo 
muitas, na nossa opinião, ser desenvolvidas com recurso 
às ferramentas e serviços da Web 2.0.

As novas tecnologias e o papel do professor bibliotecário

Existe atualmente um leque muito variado de ferramentas 
e de serviços da Web 2.0 que podem ser rentabilizados 
na biblioteca escolar (Iglesia & García, 2009), também 
ao serviço da leitura recreativa: blogues, wikis, serviços 
de criação de sítios, microbloggings, ferramentas 
para criar livros digitais, serviços para criar e partilhar 
filmes, ferramentas para produzir podcasts, serviços de 
apresentação em linha, marcadores sociais, fóruns de 
discussão, plataformas LMS ou mesmo as redes sociais. 

Estas ferramentas e serviços podem ser utilizados, a par 
de outras formas mais tradicionais, para divulgar novas 
aquisições e atividades realizadas no âmbito da promoção 
da leitura, para fazer sugestões de leituras ou solicitar 
novas aquisições, para promover a leitura de livros em 
formato digital, para organizar clubes de leitura, produzir 
livros e filmes, dramatizar textos, como plataforma de 
expressão escrita, para dinamizar fóruns de discussão, 
organizar sítios relevantes ou mesmo conhecer o perfil do 
utilizador.

Mais do que o domínio de todas as ferramentas e serviços 
ou a utilização gratuita dos mesmos, interessa refletir 
sobre os objetivos a atingir e a forma mais eficaz de o 
fazer. As novas tecnologias devem ser encaradas como 
um meio e não como um fim em si e a sua utilização não 
deve ser feita unicamente de forma unilateral, ou seja, 
partindo da biblioteca para o leitor. Tendo em conta que 
a promoção da leitura apenas se torna eficaz se existir o 
envolvimento do leitor com o texto, este deve ser chamado 
a participar ativamente em atividades responsabilizadoras 
e de aprofundamento, como o são os fóruns de discussão, 
os clubes de leitura com recurso às wikis ou a criação de wikis ou a criação de wikis
novos recursos relacionados com as leituras realizadas. 

O professor bibliotecário assume, neste contexto de 
mudança, um papel fundamental, na medida em que o 
mesmo é um mediador, um líder com conhecimentos 
acrescidos na área das novas tecnologias, capaz de 
negociar com outros intervenientes da comunidade 
educativa novas formas de promover a leitura recreativa. 
Em termos muito genéricos, é fundamental que o 
professor bibliotecário atual, mediador entre o novo texto e 
o novo leitor:

a) Seja um líder com uma visão estratégica e integre a 
promoção da leitura recreativa com recurso às novas 
tecnologias no plano de ação da biblioteca escolar;

08

8
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do texto, na criação de um novo texto, na gravação 
da voz ou mesmo na seleção da música. O Médico do 
Mar ä, filme produzido no âmbito do projeto, mereceu a 
aprovação do júri do 4º volume da iniciativa Bibliofilmes 
Festival, na categoria a que concorreu: atividade escolar 
para promover a leitura.

O clube de leitura Ler o Mundo ä é um projeto 
desenvolvido entre a biblioteca escolar e a disciplina de 
Tecnologias da Informação e Comunicação com turmas 
de 9ºano. O projeto, cujo objetivo consiste em envolver 
os alunos em dinâmicas de leitura recreativa com recurso 
às novas tecnologias, decorre ao longo do ano letivo, em 
sessões semanais de 45’, na biblioteca e na sala de aula 
alternadamente. 

Os alunos, no âmbito do clube, leem textos de formatos 
diversos em suporte impresso e digital, desenvolvendo, 
de seguida, atividades responsabilizadoras e de 
aprofundamento relacionadas com as leituras realizadas: 
a) sugerem a leitura de livros ä a colegas, emitindo 
opinião sobre os mesmos; b) justificam o motivo pelo qual 
um determinado artigo ä de revista ou jornal lhes agradou 
ou não; c) comentam cartoons ä sobre temas políticos e 
sociais; d) emitem opinião sobre determinados filmes ä 

ou e) aventuram-se mesmo na leitura de quadros ä.

A par das competências de leitura, são trabalhadas 
diversas ferramentas da Web 2.0, como o Blogue, o Voki, 
o Voicethread, o Prezi, o Xtranormal, entre outras, que 
permitem fazer apresentações interativas, combinado 
voz, imagem e texto. Os alunos organizam-se por grupos 
e alimentam o seu blogue no âmbito do clube, podendo 
optar por utilizar pseudónimos; algumas atividades são 
publicadas no blogue geral que serve de plataforma ao 
funcionamento do clube.

Devido ao caráter sistemático e contínuo das ações 
desenvolvidas, por um lado, e ao envolvimento dos alunos 
nas estratégias delineadas, por outro, consideramos o 
trabalho desta biblioteca escolar exemplificativo do que é 
possível fazer a nível de promoção da leitura recreativa 
com recurso às novas tecnologias. Os leitores desta 
escola têm oportunidade de ler no suporte impresso, 
mas no digital também, são chamados a compreender, 
a comentar e a atuar. Encontram-se a fazer um percurso 
que desejavelmente os conduzirá à condição de leitores 
cosmopolitas. l
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Bibliotecas 2.0
O Blogue da Biblioteca Escolar 

João Paulo Proença
Rede de Bibliotecas Escolares

De alguns anos a esta parte, as escolas e as 
bibliotecas escolares têm vindo a ser dotadas de 
equipamentos tecnológicos de última geração - 

computadores para alunos e professores de todos os 
níveis de ensino, projetores, quadros interativos, Internet 
de banda larga. Os novos serviços daqui decorrentes têm 
obviamente reflexo nas bibliotecas pois, como define o 
Manifesto da IFLA/Unesco (2000), é missão da biblioteca 
a promoção de serviços de apoio à aprendizagem e livros 
aos membros da comunidade escolar, oferecendo-lhes 
a possibilidade de se tornarem pensadores críticos e 
efetivos usuários da informação, em todos os formatos e 
meios. 

A emergência da Web 2.0 – O paradigma da participação  

A Web 2.0 é entendida sobretudo como uma nova atitude 
no modo de usar a Internet. Na base do conceito Web 
2.0 está a participação dos utilizadores: qualquer pessoa 
pode criar conteúdos e avaliar os que encontra (ratting), 
podendo acrescentar valor à rede.

A Biblioteca Escolar 2.0

Tradicionalmente a biblioteca era o local na escola 
onde se acedia à informação. Hoje a informação está à 
distância de um clique, na sala de aula, no pátio, no bar, 
em casa. Deste modo, a missão da biblioteca escolar, 
face aos desafios colocados pela Web 2.0, deve ser 
perspetivada no contexto de mudança da escola e dos 
diferentes sistemas com os quais interage. 

É para nós claro que, contribuindo a biblioteca para a 
consecução dos objetivos da escola e para o ensino e 
aprendizagem dos alunos, esta tem de ser gerida de modo 

a acolher novos públicos e serviços que a Internet 
e a Web 2.0 vieram criar. Maness, em 2007, 

propõe o conceito de biblioteca 2.0 e aponta 
quatro caraterísticas que o podem definir:

Centrada no utilizador. O utilizador 
participa na criação de conteúdos e 
serviços disponibilizados na Web pela 
biblioteca. 

Disponibiliza recursos multimédia. 
Tanto as coleções como os serviços 

da biblioteca 2.0 contêm componentes 
vídeo, áudio, realidade virtual. 

Socialmente rica. Interage com os 
utilizadores, quer de forma síncrona (p. ex. 

IM – mensagens instantâneas) quer de forma 
assíncrona (p. ex. wikis).  

Inovadora ao serviço da comunidade. Procura 
constantemente a inovação e acompanha as 
mudanças que ocorrem na comunidade. Adapta os 
seus serviços,  permitindo aos utilizadores procurar, 
encontrar e utilizar a informação. (Maness, 2007)

Boas práticas das bibliotecas escolares – o blogue 

Uma das ferramentas digitais que apresenta 
potencialidades para a educação é o blogue, pois aglutina 
dois pilares básicos da Web 2.0: democracia participativa 
e aproveitamento da inteligência coletiva. 

Se há alguma área onde os weblogs podem ser 
utilizados como ferramentas de comunicação e troca de 
experiências com excelentes resultados, essa área é sem 
dúvida, a da educação (Granado & Barbosa, 2004). Os 
blogues estão acessíveis a alunos e professores, podem 
ser escritos colaborativamente, podem ser comentados e 
avaliados com facilidade, o que os torna um instrumento 
pedagógico de trabalho colaborativo em rede, de acordo 
com o perfil do cidadão do século XXI. Com efeito, é 
comum encontrar blogues educativos usados como 
espaço de partilha, reflexão e discussão, de construção 
coletiva de conhecimento.  Ü

web2.0
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Apresentam-se de seguida alguns exemplos do uso do 
blogue pela biblioteca escolar.

Escola Secundária Avelar Brotero, Coimbra ä
URL http://bbrotero.blogspot.pt
Caraterísticas 
� Formação de utilizadores (alunos e professores) para 
as literacias do século XXI;
��A presentação de recursos para apoio ao currículo e 
ao processo de ensino e aprendizagem: recursos Diigo; 
ligação para o Twitter e Facebook; Web2.0 definições; 
guiões de pesquisa; dicionários; materiais e recursos 
pedagógicos; ligação para bases de dados online.

Agrupamento Escolas de São Gonçalo, Torres Vedras ä
URL http://www.bibliotecas-sg.blogspot.pt
Caraterísticas 
� Apresentação de recursos para promoção da leitura 
dos alunos deste nível de ensino: propostas de leitura, 
ligações para livros digitais, o catálogo da biblioteca;
��Disponibilização de orientações, dirigidas a pais e 
encarregados de educação, sobre a utilização segura da 
Internet. 

Escola Secundária Maria Lamas, Torres Novas ä
URL http://comlivrosnocaminho.blogspot.pt
Caraterísticas 
� Apresentação de recursos para promoção da leitura: 
listagem dos livros do Plano Nacional de Leitura, 
ligações para livros digitais, capas de livros e sugestões 
de leitura, articulação temática, p. ex., a pintura e a 
literatura.

Escola Secundária da Mealhada ä
URL http://besmealhada.wordpress.com
Caraterísticas 
� Formação dos utilizadores: organização do espaço da 
biblioteca, etiquetas Diigo, ferramentas linguísticas para 
a língua portuguesa;
��Recursos pedagógicos de apoio ao trabalho escolar: 
como se faz um trabalho, citações bibliográficas, normas 
portuguesas, o acordo ortográfico;
� Disponibilização de sugestões de leitura. l
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Conteúdos disponibilizados online pela 
Rede de Arquivos da DGARQ

Anabela Ribeiro
Maria Trindade Serralheiro
Arquivo Nacional da Torre do Tombo

A Direção Geral de Arquivos (DGARQ) integra nos 
seus Serviços Centrais, sediados em Lisboa, dois    
arquivos de âmbito nacional situados respetivamente 

em Lisboa (Arquivo Nacional da Torre do Tombo) e no 
Porto (Centro Português de Fotografia) e dezasseis 
arquivos distritais, exceto os Arquivos de Coimbra e Braga, 
dependentes das suas Universidades, bem como os 
Arquivos Regionais dos Açores e Madeira. 

A documentação destes arquivos pode ser consultada de 
forma presencial ou virtual, através das suas bases de 
dados disponíveis online nos respetivos sites ou através 
do endereço disponível em WWW: <URL:http://dgarq.
gov.pt/rede-portuguesa-de-arquivos/pesquisar-arquivos/
catalogo>.

A DGARQ disponibiliza ainda a Rede Portuguesa de 
Arquivos (RPA), atualmente constituída pelos arquivos 
acima referidos, bem como por outras entidades aderentes 
(ver diretório disponível em WWW:<URL: http://portal.
arquivos.pt/directory>) onde podem ser realizadas 
pesquisas de informação em todos  eles,  através do portal 
português de arquivos  disponível em WWW:<URL: http://
portal.arquivos.pt>.

Este portal efetua pesquisas transversais ou localizadas 
em todos os arquivos aderentes à RPA.

Na DGARQ, a digitalização tem como objetivos: facilitar 
o acesso a alguns dos principais fundos e coleções 
documentais dos arquivos à comunidade nacional 
e internacional; a democratização da informação; 
potencializar conteúdos em benefício da investigação e 
do conhecimento do património e da cultura; preservar 
a longo prazo fundos documentais em mau estado de 
conservação. Nesse sentido, a prioridade dos conteúdos 
a disponibilizar teve em consideração: fundos com maior 
interesse para a comunidade; fundos em mau estado 
de conservação; fundos pouco conhecidos, mas com 
potencial interesse. 

Os Arquivos Distritais têm digitalizado e microfilmado, só 
de  registos paroquiais e outros documentos de Ü

arquivos
digitais

Edifício do Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
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interesse genealógicos, cerca de 15.000.000 imagens 
para disponibilizar. Destas, disponibilizaram online, entre 
2003 e 2011, nos diferentes sites, 3.509.035 imagens e 
estão em processo de disponibilização para 2012 mais 
2.747.507 imagens.

Fig. 1 − Mapa com número de visitas: informação demográfica/ 
localização dos utilizadores do site da DGARQ em 2011. Fonte: Google 
Analytics. 

A informação digitalizada, ou não, está disponível a todos 
os utilizadores, a nível mundial, em formato digital, caso o 
solicitem a cada arquivo através do formulário eletrónico 
disponível no respetivo endereço.

Salientamos ainda que se encontram disponíveis online,  
em toda a RPA, 8.301.382 de imagens que abrangem os 
mais diversificados temas.

As imagens são disponibilizadas 
gratuitamente e o utilizador 
pode fazer download com uma 
marca ótica, como forma de 
identificar a entidade detentora 
dos documentos. O utilizador 
que necessitar de documentos 
sem esta marca ótica terá que 

contactar o respetivo arquivo, indicando a sua finalidade.                                        

Entre 2005 e 2008, na DGARQ, desenvolveram-se alguns 
Projetos de digitalização, de entre os quais se realçam, 
pela importância de conteúdos: o projeto Memórias 
paroquiais; 1758: uma Coleção online1 constituída por 44 
volumes, também designada Dicionário Geográfico, com 
elevado índice de consulta e o projeto PIDE/ Propaganda 
apreendida que contou com a descrição normalizada dos 
665 documentos – 4064 imagens a cores, de elevada 
qualidade.

No que que respeita ao Fundos e Coleções fotográficas 
têm sido desenvolvidos trabalhos de digitalização 
sistemática, nomeadamente: do Fundo Secretariado 
Nacional de Informação (SNI), entre 1970 e 1985, no total 
de 7900 imagens; Primeiros Ministros Oliveira Salazar, do 
Fundo SNI, num total de 1820 imagens; Álbuns Gerais, do 
Fundo Empresa Pública Jornal o Século, 1926 – Setembro 
de 1938, no total de 12.211 imagens que se encontram 
online. 

1- BRAGA, Joana; RIBEIRO, Anabela; RUNA, Lucília – Memórias Paroquiais: 
uma Coleção online. Boletim Arquivos Nacionais. Lisboa. ISSN 1645  – 5460. 
Nº 15 (Jan. - Mar. 2006), p.1,2

Os álbuns referentes ao período de 1938-1969 encontram-
se disponíveis em formato digital apenas nas instalações 
do ANTT.

Em 2008, a DGARQ, em conformidade com as medidas 
da Agenda Europeia para a Cultura e as medidas 
de âmbito nacional, desenvolveu uma estratégia 
para a acessibilidade em linha dos seus acervos 
patrimoniais, contribuindo para incentivar a criatividade, 
a competitividade e o crescimento em toda a Europa, 
tendo beneficiado do apoio do Ministério da Cultura e da 
REN – Redes Energéticas Nacionais, SGPS, S.A., para 
a implementação do projeto Inquisição de Lisboa online, 
Projeto que teve como principal objetivo a descrição 
normalizada, bem como a conservação e digitalização 
com vista à disponibilização e preservação dos seus 
conteúdos na Internet. Estão disponíveis online 76.138 
registos descritivos e 2.220.576 imagens. 

Nas escolas cabe sobretudo aos professores 
bibliotecários, através da seleção e organização de 
recursos virtuais de qualidade, capitalizar o impacto 
da revolução digital, implementando novas formas 
de aprender focadas na aquisição de competências 
de autonomia e de pesquisa dos alunos a partir da 
exploração de recursos existentes na Web.

Fundos, coleções e documentos digitalizados respondem 
a diversas áreas do saber: arte, astronomia, história local, 
história da família, música, cartografia, etc. Algumas 
propostas de trabalho apresentadas estão organizadas em 
torno da exploração de temas do currículo.

Assim, para o enriquecimento de conteúdos curriculares 
e projetos em todas as áreas do saber oferecemos página 
temática disponível em WWW:<URL: http://antt.dgarq.gov.
pt/exposicoes-virtuais/>.e mostras evocativas de eventos 
que marcaram a História. 

Para ajuda à pesquisa WEB - Digitarq encontra um tutorial 
disponível em WWW:<URL: http://digitarq4.wikispaces.
com/>

Para compreender os níveis de descrição arquivística, que 
parte do geral para o particular, consultar a informação 
disponível em WWW:<URL:http://dgarq.gov.pt/rede-
portuguesa-de-arquivos/pesquisar-arquivos/auxiliar-de-
pesquisa/> l

Fig. 2 − Marca ótica do ANTT
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O Direito de Autor e o meio digital
Associação para a Gestão da Cópia Privada

A internet transportou-nos para 
um mundo novo, em que a 
imensidão de informação 

facilmente disponível convida, por 
vezes inconscientemente, à usurpação 
de criações alheias. 

É urgente tornar presente a ideia 
de que o usufruto dos bens culturais 

deve ser organizado por forma a que a 
necessária compensação possa chegar a 

quem está na origem deles. O instrumento que 
garante a proteção e remuneração desses bens é o  

Direito de Autor, um dos Direitos do Homem que a nossa 
Constituição (Artº 42) ä expressamente consagra, no meio 
digital como noutro qualquer.
A AGECOP ä − Associação para a Gestão da Cópia 
Privada é a entidade que cobra e gere as quantias 
devidas aos artistas, autores, editores e produtores 
fonográficos e videográficos, a título de compensação pela 
reprodução das respetivas obras para fins meramente 
privados, uma  exceção sob certas condições à 
exclusividade dos Direitos de Autor. Parte destes valores 
é aplicada em diversas ações de intervenção cultural e 
ainda na defesa e promoção da propriedade intelectual, em 
projetos como o Grande © ä e o Pequeno Grande © ä. l

Um dia com os média

Preocupações e sinergias convergentes no sentido 
de contribuir para a elevação do nível da Literacia 
Mediática no nosso país – entendida como um 

conjunto de saberes e competências que permitem o 
acesso, a compreensão crítica e a utilização criativa e 
responsável dos Media, quer dos tradicionais quer dos 
resultantes das novas gerações tecnológicas – levaram um 
conjunto de entidades a criar um Grupo Informal, com o 
objetivo de desenvolver projetos destinados a trazer para a 
agenda pública as várias vertentes desta temática.
O grupo, composto pela Comissão Nacional da UNESCO, 
pelo Conselho Nacional de Educação, pela Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social, pelo Gabinete 
para os Meios de Comunicação Social, pela UMIC e 
pelo Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade 
da Universidade do Minho, pretende contribuir para a 
coerência das políticas a aplicar e, consequentemente, 
para o incremento da capacitação dos portugueses no seu 
relacionamento com os media. 
Mantendo o objetivo iniciado em 2009, o Grupo Informal 
decidiu lançar a iniciativa Um dia com os Media ä, no 
passado dia 3 de maio, cuja ideia central consistiu em 
mobilizar pessoas, grupos, instituições e movimentos a 
glosar o mote proposto – os media: o que são e como 
influenciam as nossas vidas individuais e coletivas – da 
forma que considerassem mais adequada, sem estarem 

sujeitos a qualquer programa pré-definido, dando assim 
espaço à máxima diversidade e inovação. 
No caso da Rede de Bibliotecas Escolares e do Plano 
Nacional de Leitura ä, a associação à iniciativa traduziu-se 
num convite aos alunos dos diferentes ciclos de ensino a 
responderem à questão Como seria a vida sem os media? 
através de um slogan a colocar numa caixa disponível para 
o efeito na biblioteca de cada escola.
Nesta iniciativa participaram mais de 80 agrupamentos/  
escolas, com um total de 113 slogans. Os slogans 
vencedores, Sem os media ao teu lado estavas sempre 
desligado, da autoria de Ana Carina Sousa Ferreira, 
do Agrupamento de Escolas de Castro Daire ä e Sem 
os media uma tortura, com os media uma loucura!, da 
autoria de Diogo Calado, da Escola Secundária de António 
Gedeão ä, darão o nome a campanhas semelhantes a 
realizar em 2013. Para além destes dois vencedores, o júri 
atribuiu ainda duas menções honrosas aos slogans Sem 
os meios de comunicação a nossa vida seria um mega 
apagão, de Mariana Duarte, Agrupamento de Escolas de 
Penacova ä e Queres ir para o deserto? Sem os media 
estás lá perto!, da aluna Renata Neves Caetano, do 
Instituto de Promoção Social de Bustos ä. l
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A Internet e as tecnologias digitais fizeram emergir 
novos processos de acesso, produção e comunicação 
da informação que revolucionaram a forma como a 

biblioteca organiza a sua ação ao serviço dos utilizadores.

A informação, matéria-prima que sempre foi objeto 
da função da biblioteca – base do conhecimento e da 
aprendizagem – passou a estar acessível em diferentes 
écrans, inseridos num paradigma de mobilidade a que a 
biblioteca tem que adaptar-se. Neste contexto, a coleção 
habita espaços fora de portas e inclui recursos digitais 
e objetos de aprendizagem associados a interesses 
intelectuais ou a necessidade curriculares.

Estas mudanças alargam a intervenção educativa 
da biblioteca escolar, que passa a estar implicada na 
construção das competências exigidas à aprendizagem 
e à integração social dos alunos. O desafio é imenso 
e a biblioteca escolar  deve-se assumir como núcleo 
congregador de possibilidades de trabalho, dando resposta 
às necessidades impostas pela mudança tecnológica ou 
que decorrem do processo de ensino/ aprendizagem.

O artigo Bibliotecas escolares: criar condições para a 
aprendizagem dos alunos do seculo 21 problematiza 
algumas destas questões e sugere formas de adaptação e 
alargamento do campo de atuação da biblioteca escolar.

Lyn Hay é professora na Faculdade de Educação da 
Universidade Charles Sturt ä, na Austrália. Colleen Foley 
dirige a unidade de Bibliotecas Escolares e Literacia da 
Informação do New South Wales (NSW) Department 
of Education and Training ä. O artigo, School libraries 
building capacity for student learning in 21C ä, 
foi editado pelo NSW Department of Education and 
Communities e publicado na revista Scan, Vol. 28, nº 2, em 
maio de 2009. l
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Lyn Hay é professora na área de 
Bibliotecas Escolares na School of 
Information Studies, Faculdade de 
Educação, da Universidade Charles 
Sturt. 

Colleen  Foley dirige a unidade de 
Bibliotecas escolares e Literacia da 
Informação. 

Neste artigo, Lyn e Colleen passam 
em revista a investigação e a 
literatura sobre a forma como as 
bibliotecas escolares melhoram a  
aprendizagem dos alunos. O artigo 
defende as parcerias pedagógicas 
e sugere que é essencial uma visão 
comum para o futuro. Sublinha 
que uma abordagem baseada na 
construção de competências pode 
ser usada para atingir este objetivo e 
sugere um modelo. 

um mundo em que a 
informação e a tecnologia 
estão em permanente 
mudança, é tempo de refletir 

sobre a nossa visão das bibliotecas 
escolares  e de proativamente 
desenvolver a sua capacidade de apoiar 
a aprendizagem dos alunos para o futuro. 

Este artigo advoga uma abordagem 
de construção de competências que 
assegure que as bibliotecas escolares 
sejam centros de aprendizagem 
harmoniosos e flexíveis  que envolvam os 
alunos no sentido de se tornarem
leitores competentes e utilizadores     
críticos da informação, no seu 
crescimento enquanto aprendentes e do 
ponto de vista vocacional, pessoal, de 
lazer, social e cultural. 

Encontra-se aqui uma visão de 
bibliotecas escolares em que alunos, 
professores, professores bibliotecários, 
recursos e tecnologia se juntam para 

criar experiências de aprendizagem 
motivadoras e significativas para todos. 

Criar condições
Construir competências  através do 
ensino e da aprendizagem

Uma biblioteca escolar eficaz contribui 
para o projeto educativo da escola 
no que respeita ao desenvolvimento 
da literacia da informação e digital e 
trabalha com os professores para apoiar 
as necessidades de aprendizagem dos 
alunos. A aprendizagem dos alunos 
através da biblioteca escolar assenta num 
programa de ensino baseado na pesquisa 
que contenha as três dimensões da 
pedagogia prescrita no modelo de Ensino 
de Qualidade do Departamento de 
NSW: qualidade intelectual, ambiente de 
aprendizagem de qualidade e relevância.

Os programas das bibliotecas 
escolares levam os alunos a construir 
conhecimento e compreensão através de 
pesquisas eficazes, em ligação com os 
conhecimentos anteriores e com os seus 
interesses, criando situações relevantes e 
envolvendo os alunos na aprendizagem e 
resolução de problemas da vida real. 

Esses programas permitem que os 
alunos:

• construam o seu conhecimento prévio

• desenvolvam curiosidade e motivação 
relativamente aos assuntos das suas 
pesquisas

• formulem questões de investigação 
relevantes

• se envolvam com fontes de 
informação complexas e pertinentes 
para as suas questões de pesquisa 

• lidem com informação contraditória

• negoceiem as representações do 
conhecimento que refletem o mundo 
real

• se confrontem com as dimensões 

afetivas (e.g. dúvida, incerteza, 
ansiedade) do processo de pesquisa.

Todd, 2007c; Kuhlthau, 2004; Quality Teaching, 2003

Os programas baseados na pesquisa 
fazem uso de unidades curriculares que 
recorrem a uma variedade de métodos 
analíticos para classificar, organizar 
e estruturar ideias, e.g. causa/ efeito, 
análise de erro, comparação/ diferenças, 
etc. Essas unidades adequam-se bem ao 
ambiente de aprendizagem online. Elas 
permitem aos alunos:

• aplicar competências de pensamento 
crítico para identificar, questionar 
e construir ideias de forma a que a 
compreensão pessoal possa surgir

• construir argumentos e estabelecer 
pontos de vista e perspetivas baseados 
em evidências

• gerar conclusões significativas, 
soluções imaginativas, planos de ação, 
previsões e ações

• compreender como construir e 
representar novo conhecimento de 
forma segura, ética e responsável

• desenvolver competências reflexivas 
e de metacognição para construir e 
verificar o novo conhecimento

• ganhar confiança e autonomia na 
aprendizagem.

Todd, 2007c; Kuhlthau, 2004; Quality Teaching, 2003

A investigação mostra que um programa 
de biblioteca escolar contribui para 
construir nos alunos a confiança, 
autonomia e sentido de responsabilidade 
pela sua aprendizagem (Kuhlthau, 2004; 
Lonsdale, 2003; Dyer, 2001; Murray, 
1999). Os alunos usam termos tais como 
mais confortável, confiante, incentivo [a 
aprender] e  motivado quando descrevem 
a forma como a biblioteca escolar apoia 
a sua aprendizagem (Hay, 2006b). Esta 
noção de se sentirem confortáveis com 
a biblioteca enquanto espaço e com a 
equipa da biblioteca, é fundamental

Bibliotecas escolares: criar 
condições para a aprendizagem 
dos alunos no século 21 

N
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para a motivação e sucesso dos alunos, 
enquanto aprendentes.

Professores bibliotecários criam 
condições de aprendizagem

Um professor bibliotecário tem 
competência para tornar os alunos 
utilizadores efetivos da informação, 
através do ensino, em contexto de 
sala de aula, de grupo ou individual. O 
professor bibliotecário também apoia 
os alunos na realização de trabalhos 
escolares e de projetos, sempre que 
necessitam de ajuda para serem mais 
eficazes na planificação da sua pesquisa, 
na localização e avaliação de recursos, 
na seleção de informação apropriada, na 
síntese e uso ético da informação e na 
escrita dos seus trabalhos (Hay, 2006b)

Na opinião de Todd, o verdadeiro 
papel dos professores bibliotecários 
é o de intervir pedagogicamente, 
conduzindo os alunos mais além da 
pesquisa de informação e ajudando-
os a “transformar em conhecimento a 
informação encontrada” (2006, parágrafo 
1). Kuhlthau e Todd (2007) sugerem um 
enquadramento de pesquisa orientada, 
em que o objetivo das intervenções 
pedagógicas é “munir os alunos de 
conhecimento acerca dos processos 
de construção de conhecimento 
aprofundado e de compreensão dos 
assuntos em estudo; guiá-los na sua 
pesquisa; disponibilizar apoio cognitivo, 
afetivo e comportamental e capacitar 
[os professores e os professores 
bibliotecários] para diagnosticarem 
problemas de aprendizagem antes que o 
insucesso se instale” (Todd, 2007b, slide 
5).

A investigação mostra que os alunos 
associam uma intervenção pedagógica 
ao seu sucesso na aprendizagem, à sua 
capacidade de levar a cabo pesquisas 
de qualidade e de ter boas notas nos 
trabalhos de projeto. (Hay, 2006b; Todd, 
2004b; Todd, Kuhlthau & OELMA, 2004). 
Os alunos apreciam esta intervenção 
quando ela ocorre no momento em que 
dela necessitam ou num ponto crítico do 
processo de pesquisa.

Construir uma cultura de 
aprendizagem literária

Uma biblioteca escolar eficaz também 
tem capacidade de construir uma cultura 
de leitura na escola. (Lee, 2005; Krashen, 

2004; Lonsdale, 2003, p. 25). Os 
professores bibliotecários conseguem isto 
através da colaboração com professores 
de sala de aula e especialistas, tais como 
professores de apoio à recuperação 
na leitura e coordenadores de literacia, 
para desenvolver programas e 
iniciativas que forneçam aos alunos 
experiências de leitura ricas. Laycock 
(2007, p. 17) defende que a dimensão 
de aprendizagem literária do professor 
bibliotecário é central na prática 
curricular:

Com a sua compreensão das 
necessidades e interesses de leitura 
dos alunos ao longo da escolaridade, 
o seu conhecimento da variedade 
e diversidade de textos literários e 
a sua familiaridade com o currículo, 
os professores bibliotecários estão 
numa posição forte para colaborar 
com os professores de sala de aula, 
tendo um papel de liderança no 
desenvolvimento e implementação de 
currículos que propiciem experiências 
de aprendizagem relevantes e 
significativas para os alunos. 

Laycock (2007, p. 17)

Boyd (2006) e outros dão numerosos 
exemplos de práticas efetivas na 
construção de uma cultura de leitura e 
das capacidades de literacia dos alunos 
(Webb, 2007; Munsie & Hill, 2006; 
McLoughlin, 2005); na coordenação de 
desafios de leitura (Nay, 2007; Stevens, 
2006; Lee, 2005); no desenvolvimento de 
coleções de novelas gráficas (Laycock, 
2007; 2005); na integração de círculos 
de literatura no currículo (McLean,2007; 
Reynolds, 2006; Cleary, 2005); usando 
desafios sobre livros para apoiar 
unidades de literatura e literacia (McLean, 
2009; Cutler, 2005); e usando a internet 
e as tecnologias da Web 2.0 para apoiar 
o desenvolvimento de competências 
de literacia (Patten & Craig, 2007), a 
comunicação online com autores e a 
e-literatura (Kirk, 2009; Sneddon, 2009).

Recursos e serviços para o currículo 
do século 21

… a coleção da biblioteca escolar 
informa, educa, entretém  e enriquece 
os alunos de todos os níveis de 
ensino…Quando os alunos têm a 
possibilidade de explorar informação 
que é significativa para eles, não 
só aprendem mais depressa, como 
também as suas competências 

literácicas aumentam rapidamente; eles 
aprendem como aprender. 

C. Beth Fitzsimmons, Ph.D., Chairman, National 
Commission on Libraries and Information Science 

(NCLIS) in School Libraries Work! 3rd edn. (2008, p. 5)

Uma coleção bem organizada, acessível, 
que dê resposta às necessidades, 
conjuntamente com ajuda especializada 
para a usar com sucesso e criticamente 
de várias formas possibilita aos alunos, 
em trabalho na escola ou em trabalho 
independente a partir de casa, lidar com 
um vasto leque de informação com o 
objetivo de construir conhecimento.

Uma biblioteca escolar eficaz possibilita a 
aprendizagem dos alunos quando: 

• está acessível a toda a comunidade 
escolar, presencialmente e a distância

• o acesso à coleção é flexível e na 
hora para todos os alunos

• é disponibilizado um leque 
diversificado de recursos de 
qualidade, incluindo recursos 
impressos, multimédia e online, que 
vão ao encontro das necessidades 
curriculares, de leitura e 
desenvolvimento e dos interesses e 
necessidades no domínio do lazer 

• são acrescentados novos recursos ao 
longo do ano, para manter as coleções 
dinâmicas (Roscello & Webster, 2002)

• os recursos e serviços (incluindo a 
formação) apoiam as necessidades 
profissionais dos professores (Williams 
& Wavell, 2006).

Os alunos que têm acesso a uma boa 
biblioteca escolar veem-na como principal 
fornecedor de recursos para as suas 
tarefas, projetos, trabalhos de casa ou 
estudo. Reconhecem os conhecimentos 
e competência do professor bibliotecário, 
consideram-no um especialista em 
recursos e valorizam o apoio da biblioteca 
para encontrar e usar informação de 
qualidade na internet, assim como 
uma variedade de recursos que vão ao 
encontro das suas necessidades de 
informação. (Hay 2006a;2006b).

Uma biblioteca escolar eficaz trabalha 
com os seus parceiros (e.g. coordenador 
TIC, equipa da biblioteca, professores de 
escolas próximas, bibliotecas públicas) 
para construir a sua capacidade de 
disponibilizar recursos e serviços online 
e digitais de apoio à aprendizagem dos 
alunos (Hay 2006c) e para encontrar 
novas formas de interagir com eles
(McLean, 2009; Ferry, Foley, McLean,
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Williams and Westoby, 2008; Maugle, 
2008; Parnis, 2008). Tais práticas 
fundamentam a seguinte perspetiva:

… o papel da biblioteca escolar no 
século 21: um lugar de colaboração, 
realização, criatividade, interatividade e 
exploração, tanto online como off-line.

Schibsted, (2005)

O desenvolvimento da tecnologia, 
tal como o ambiente da Web 2.0, 
exige cada vez mais dos alunos 
enquanto aprendentes. Tem também 
a potencialidade de reformular o 
fornecimento de serviços online e 
de experiências de aprendizagem 
baseada em recursos. Alguns exemplos 
de ferramentas da Web 2.0 e da sua 
aplicação incluem: 

• blogues: permitem a postagem de 
mensagens cronologicamente; ideais 
para publicar diários de aprendizagem, 
resenhas de livros, comentários sobre 
assuntos, escrita criativa, brainstorming 
entre pares, encorajar o feedback por 
parte dos leitores, e.g.
<www.wordpress.org> e
<www.edublogs.org

• wikis: sítios web colaborativos para 
grupos e pessoas individualmente 
para construir e rever conteúdo da 
web; úteis para projetos de grupo e 
tarefas de resolução de problemas 
em que é fomentado o feedback do 
leitor; versões sucessivas do conteúdo 
podem ser vistas e revistas, e.g.
<www.pbwiki.com> e
<www.wikispaces.com>
• sítios de social bookmarking: 
permitem aos utilizadores criar uma 
coleção  de bookmarks partilhados 
de recursos web sendo atribuídas 
etiquetas a cada item, baseadas nos 
conteúdos curriculares; excelente 
apoio para unidades programáticas, 
e.g. <www.del.icio.us> e
<www.blinklist.com>

• podcasts: partilha de material áudio 
ao vivo ou gravado; muitos podcasts 
com conteúdos educativos estão 
disponíveis gratuitamente; também 
ideais para a apresentação oral de 
projetos dos alunos, storytelling digital, 
entrevistas dos alunos; permitem 
aos alunos fazer o download de 
ficheiros áudio para os seus iPods ou 
computadores em casa, e.g. <www.
audacity.com> para gravação áudio

• agregação de conteúdos (ou RSS): 
possibilita a atualização automática 
de conteúdos web relacionados com 
a escola para alunos, professores, 
pais e comunidade educativa. Os 
agregadores fornecem feeds, e.g.
<www.google.com/reader>

• calendários web: criam calendários 
online acessíveis a qualquer hora, 
a partir de qualquer computador, 
e.g.<www.calendarhub.com/> e
<calendar.google.com/>

• criação e partilha de ficheiros: 
fornecem a possibilidade de indivíduos 
ou grupos trabalharem nos mesmos 
ficheiros e de os guardarem, incluindo 
processamento de texto e folhas de 
cálculo, e.g. <docs.google.com> e
<www.zohowriter>;
Criadores de sítios web, e.g.
<www.pageflakes.com/>;
Questionários e sondagens, e.g.
<www.zohopolls.com>;
Partilha de apresentações, e.g.
<www.slideshare.net>;
Criação e partilha de fotos, e.g.
<www.flickr.com>;
Criação e partilha de vídeos, e.g.
<www.schooltube.com/>.

O acesso flexível a computadores, 
impressoras, internet e outros 
recursos, incluindo o apoio competente 
dos professores fora da escola e em 
períodos não letivos, são aspetos 
altamente valorizados pelos alunos que 
associam o seu sucesso académico a 
esse apoio (Hay, 2005b; 2006b). Uma 
biblioteca escolar que se torna um 
equipamento avançado de produção, 
desenvolve capacidades para a 
aprendizagem dos alunos no século 
21.

Para onde nos 
encaminhamos agora?
Se por um lado, é difícil prever como 
serão as bibliotecas escolares no 
futuro, por outro, acreditamos que a 
investigação, a prática profissional e as 
tendências atuais enquadram uma visão 
comum ao caminharmos em direção 
a 2020. Noah and Brickman (2004) 
aconselham:

… um sentido estratégico da direção 
futura da biblioteca escolar tem um 
impacto evidente na forma como se 
refletirá sobre as suas necessidades 

ao nível do desenvolvimento de 
competências... É preciso considerar 
quais são as necessidades em termos 
de capacidade organizacional, à luz 
de orientações estratégicas escolhidas 
e depois combinar os recursos para 
desenvolver competências nas áreas 
chave identificadas. 

(pp. 105)

Este artigo abordará agora o modo 
como poderemos adotar este modelo 
em termos de visão e desenvolvimento 
de competências para as bibliotecas 
escolares. 

Construir uma visão informada pelas 
necessidades, desafios e tendências 

A investigação mais recente sobre o 
comportamento dos jovens, conhecidos 
como a geração Google, face à 
informação aponta para tendências 
e desafios que ajudam a construir a 
nossa visão e a informar o modo como 
criaremos condições para desenvolver 
competências. 

Nós sabemos que, para os jovens:

• a literacia da informação não 
melhorou com o alargamento do 
acesso à tecnologia 

• a velocidade de pesquisa na internet 
e o movimento rápido de página para 
página significam que pouco tempo é 
gasto a avaliar a informação 

• a fraca consciência das suas 
necessidades de informação faz com 
que seja difícil o desenvolvimento de 
estratégias de pesquisa eficazes  

• as funcionalidades da pesquisa 
avançada são muito pouco usadas, 
porque eles assumem que os motores 
de busca compreendem as suas 
interrogações 

• a relevância dos materiais é difícil de 
avaliar quando obtêm uma grande lista 
de resultados de pesquisa 

• ferramentas como o Yahoo e 
o Google tornaram-se as fontes 
principais nas pesquisas na internet 
porque os sistemas das bibliotecas não 
são vistos como intuitivos e amigáveis 

• um outro nível de acesso à internet 
determina o nível de proficiência 
online e influencia diretamente as 
oportunidades e os riscos online 

Rowlands & Nicholas (2008); Gross & Latham 
(2007); Large (2006); Heinström (2006); Heinström 
& Todd (2006); Livingstone & Bober, (2005); OCLC 

(2005)
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Os utilizadores das bibliotecas do 
século 21 exigem acesso 24/ 7, cada 
vez procuram mais a resposta e não 
um formato em particular e “procuram, 
encontram e navegam rapidamente” 
(“scan, flick and power browse’ (Rowlands 
& Nicholas, 2008, p. 8) pelos conteúdos 
digitais usando novas formas de leitura 
online. 

Outros desafios incluem:

• uma paisagem informacional 
contendo uma indústria crescente 
de e-books, publicação on-demand 
e outras iniciativas de publicação 
eletrónica que usam dispositivos 
móveis e ferramentas da Web 2.0 

• o desenvolvimento de sistemas 
de biblioteca de utilização mais 
amigável, integrados e fluidos no 
seu funcionamento, como portais de 
informação e recursos (coleções mistas 
digitais, pesquisa agrupada) 

• o efeito da diversificação de 
plataformas de acesso no fornecimento 
de um serviço de informação remoto e 
digital 

• encontrar um equilíbrio no 
fornecimento de níveis de acesso 
que permitam a criatividade, a 
colaboração e a segurança à medida 
que as tecnologias da Web 2.0 e outras 
emergentes evoluem rapidamente 

• a necessidade de os alunos 
interiorizarem a ética da informação 
para terem privacidade e segurança 
online e respeitarem as dos outros 

• a integração explícita da ética da 
informação no currículo e na prática da 
escola 

• a popularidade crescente dos 
mashups de dados, transformando 
o modo como a informação é 
apresentada, tornando mais difícil 
determinar a autoria e a autenticidade 
da mesma 

• a exigência de que a educação reflita 
as características da economia global 
e consequente mudança na natureza 
dos locais de trabalho do século 21 
(interconectividade, imediatismo, 
interatividade, comunicação e 
comunidade) 

• o confronto com questões 
emergentes relacionadas com a 
fratura digital e as desigualdades dela 
resultantes 

• a influência do uso da internet por 

parte dos pais e da competência com 
que o fazem, na forma como os filhos 
a utilizam

• o recurso à prática baseada em 
evidências e à investigação/ação por 
parte dos professores bibliotecários 
para medir o impacto da biblioteca 
na aprendizagem dos alunos e para 
desenvolver as capacidades da própria 
biblioteca.  

Retirado e adaptado de Rowlands & Nicholas (2008); 
Devaney (2008); New Media Consortium (2008); 
Solomon & Schrum (2007); Foley & Hay (2007); 

Livingstone & Bober (2005)

Liderança na construção da visão e da 
competência 

... focámo-nos em desenvolver 
a biblioteca como um centro de 
processamento de informação que 
complementa o trabalho de sala de 
aula … 
Temos uma equipa apaixonada e 
altamente competente e inovadora 
que acredita  que  a forma de usar  
mais estrategicamente este fantástico 
recurso  é enfatizando a componente 
pedagógica  no papel do professor 
bibliotecário.

Chambers, 2006 (p. 6)

Esta citação do diretor de uma escola em 
NSW ilustra precisamente o que Noah 
and Brickman (2004) querem dizer com 
‘um sentido estratégico da direção que 
a vossa biblioteca deve tomar no futuro’. 
A liderança sustenta uma visão e uma 
construção efetiva de competências.

Muitos trabalhos de investigação 
identificam o papel essencial do diretor no 
desenvolvimento e apoio de um programa 
de biblioteca eficaz e a importância de 
uma parceria bem sucedida entre o 
diretor e o professor bibliotecário (Farmer, 
2007; Morris, 2007; Morris & Packard, 
2007; Hartzell, 2003; Henri, Hay & Oberg, 
2002). Oberg and Henri (2005, p.79) 
defendem que estas conclusões são

... consistentes com os dados de 
uma vasta investigação educacional, 
identificando o diretor como um ator 
chave na melhoria da escola e na 
implementação de programas noutras 
áreas  como a literacia da leitura ou a 
integração da tecnologia. 

A política do Departamento de Educação 
e Formação de NSW no que toca às 
bibliotecas afirma, ‘O diretor e o professor 
bibliotecário juntos são responsáveis 
por implementar o plano de ação da 

biblioteca (Library Policy – Schools, 
PD/2005/0221/V01).  Isto implica 
colaboração e comunicação significativas 
no seio da comunidade escolar. 

Trabalhando de perto com o diretor e 
os professores, o professor bibliotecário 
desenvolve conhecimento e compreensão 
dos problemas de informação da escola. 
O diretor pode apoiar e incentivar o papel 
de liderança do professor bibliotecário 
na escola, usando a abordagem da 
construção de competências defendida 
por Crowther, Hann & McMaster (2001), 
que:

... envolve os professores líderes e 
os administradores líderes em ações 
colaborativas, e ao mesmo tempo 
encoraja o cumprimento das s

uas capacidades, aspirações e 
responsabilidades individuais.  

(p. 141)

Eles defendem que isto:

... conduz ao fortalecimento da 
articulação entre a visão da escola e as 
práticas de ensino e aprendizagem… 
[e] facilita o desenvolvimento de 
uma comunidade profissional de 
aprendizagem e de abordagens de 
ensino e aprendizagem construtoras de 
cultura e alargadas a toda a escola.

Por sua vez, o professor bibliotecário 
fornece ao diretor a informação 
necessária para construir uma maior 
compreensão das questões de política 
da informação que têm impacto na 
vida diária de alunos e professores. 
Entre essas questões incluem-se 
a segurança dos alunos online e o 
cyberbullying, problemas relacionados 
com a privacidade e os direitos de autor, 
o plágio, a integração das ferramentas da 
Web 2.0 e das tecnologias emergentes 
no currículo. Os professores bibliotecários 
trabalham com os diretores e com os 
professores para encontrar soluções que 
incentivem a criatividade, a colaboração 
e a segurança nesta era digital (Devaney, 
2008).

Filosofias claramente articuladas, 
objetivos e papéis bem definidos são 
a marca da relação colaborativa entre 
o diretor e o professor bibliotecário. 
Essa relação permite-lhes conduzir a 
comunidade escolar à visão de uma 
biblioteca escolar característica de 2020. 
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Enquadramento para o desenvolvimento de competências através da biblioteca escolar 

Noah and Brickman (2004) apresentam um enquadramento constituído por 10 elementos que podem ser usados para avaliar e 
construir as competências de uma biblioteca para planear estrategicamente a curto e a longo prazo. Eles foram adaptados para 
que o diretor e o professor bibliotecário possam tê-los em consideração, de modo a iniciarem um processo de desenvolvimento de 
competências, mantendo uma visão partilhada com a sua comunidade escolar.

Elemento Exemplos práticos de construção de competências
1. Clareza organizacional e articulação 

Uma biblioteca escolar eficaz desenvolve a 
sua visão, missão, prioridades e programas 
através de um processo de planeamento 
estratégico.
Isto assegura que o futuro da biblioteca 
escolar é construído com base em princípios 
pedagógicos mais amplos e fortemente 
articulado com as necessidades e prioridades 
regionais, da comunidade e da escola.

� Uma visão comum é formada com contributos do diretor e da sua 
equipa de gestão, de todos os professores de sala de aula e professores 
especialistas, de toda a equipa da biblioteca de alunos, pais e 
representantes da comunidade

� essa visão informa o processo de planeamento estratégico

� todos os intervenientes estão de posse das orientações estratégicas

� pode estar envolvida uma representação da biblioteca convocada pelo 
professor bibliotecário

2. Recursos humanos
Uma biblioteca eficaz apoia-se numa 
equipa competente e dedicada e numa boa 
articulação entre o diretor e a liderança da 
biblioteca. 
A equipa da biblioteca escolar é formada por 
elementos suficientes e competentes e dispõe-
se a apoiar programas, serviços e funções 
administrativas.

� A escola apoia a formação dos recém contratados e voluntários e a 
formação contínua e desenvolvimento profissional para o pessoal do 
quadro 

� Os elementos da equipa da biblioteca são incentivados a aprofundar a 
sua formação, a participar em atividades de redes locais e associações 

� Cada elemento partilha novos conhecimentos e competências com 
a equipa através de sessões de formação interna ou programas de 
acompanhamento e formação de pares 

� o diretor e o professor bibliotecário têm conversas regulares acerca 
da eficácia e impacto dos programas e serviços da biblioteca sobre 
a aprendizagem dos alunos e o desenvolvimento profissional dos 
professores  e abordam formas de promover e apoiar práticas inovadoras. 

3. Instalações
Uma biblioteca escolar eficaz consta de 
instalações multifuncionais onde os espaços 
de aprendizagem são flexíveis e suscetíveis 
de vários arranjos, para acompanhar as 
mudanças de necessidades e prioridades.

� as instalações, mobiliário, equipamento e tecnologia são adequadas aos 
programas e atividades da biblioteca escolar 

� a biblioteca continua a evoluir em termos de espaço, arrumação e design 
para corresponder às necessidades 

� a infraestrutura tecnológica da biblioteca é parte do plano tecnológico da 
escola e é regularmente atualizada, mantida, avaliada e desenvolvida

� o professor bibliotecário monitoriza e adapta regularmente as instalações 
da biblioteca escolar, indo ao encontro de várias experiências de 
aprendizagem 

� o professor bibliotecário explora as melhores formas de usar a Web 
2.0 e as tecnologias emergentes para criar ambientes de trabalho 
colaborativos online com o objetivo de apoiar as necessidades de ensino e 
aprendizagem 

4. Coleções
A capacidade de um programa eficaz de 
biblioteca escolar depende da seleção e 
manutenção de uma coleção de recursos 
impressos, multimédia, digitais e online que vá 
ao encontro das necessidades curriculares e 
de lazer da sua comunidade 

� a política e os procedimentos de gestão da coleção são cuidadosamente 
desenvolvidos para assegurar que a coleção se mantém equilibrada, 
dinâmica e relevante 

� a coleção e o poder aquisitivo são ampliados através de parcerias com 
bibliotecas nacionais, estaduais e públicas 

� é aproveitado o potencial de sites disponíveis gratuitamente, de recursos 
online e de media digitais para construir uma coleção híbrida à medida 

5.  Colaboração
A colaboração pedagógica é fulcral para 
uma biblioteca escolar eficaz, incluindo a 
colaboração entre o professor bibliotecário e 
os professores, diretor, alunos e pais. Podem 
desenvolver-se parcerias produtivas com 
outras bibliotecas para apoiar objetivos 

� o professor bibliotecário colabora com os professores  na planificação, 
execução e avaliação de atividades de aprendizagem baseada em 
recursos ou na pesquisa 

� o diretor apoia e louva as experiências bem sucedidas de colaboração 
entre os professores e o professor bibliotecário
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Elemento Exemplos práticos de construção de competências
estratégicos. Essas colaborações podem 
ajudar a construir a capacidade da biblioteca 
escolar em termos de recursos, capacidades, 
competências e apoio à aprendizagem dos  
alunos. 

� é fornecido aconselhamento e formação para ajudar os pais a apoiarem 
os filhos em casa, no uso da informação e tecnologia e na aprendizagem

� são procuradas outras parcerias com bibliotecas escolares e públicas da 
mesma zona ou com empresas e organizações.

6. Fornecimento de serviços
Os serviços da biblioteca escolar devem ser 
dinâmicos e adaptarem-se às alterações nos 
currículos e às tecnologias emergentes (ver 
também o elemento 5). 

� um portal na internet personalizado faz a ligação 24/7 com os 
professores, alunos, pais e comunidade educativa 
� as tecnologias da Web 2.0 são usadas para melhorar a capacidade dos 
serviços
� o princípio da prestação deste serviço deve ser maximizar a ligação da 
biblioteca escolar com os seus utilizadores 
–  ter capacidade de resposta, ser adaptável e prestar serviço!
� a equipa da biblioteca escolar:
–  avalia os serviços existentes
–  mantém-se atualizada com novos programas serviços e tecnologias

–  ensaia formas inovadoras de prestar serviço à comunidade escolar.
7. Sistemas de gestão

Uma biblioteca escolar eficaz constrói 
competências elevando o potencial da sua 
equipa, do sistema de gestão de recursos, de 
gestão de conteúdos e dos sistemas financeiro 
e administrativo. 

� o professor bibliotecário recolhe regularmente dados que constituem 
evidências da utilização e impacto da biblioteca escolar e identifica áreas 
necessitadas de melhoria (ver elemento 9) 
� é usado o SCIS  para catalogar, poupando assim tempo à equipa da 
biblioteca para outras tarefas de apoio e, em particular, permitindo que o 
professor bibliotecário disponha de mais tempo para atividades de ensino 
e aprendizagem 
� o questionário Web OASIS é usado para apoiar eficazmente o ensino e a 
aprendizagem
� o professor bibliotecário aproveita o potencial dos sistemas 
administrativo e financeiro para desenvolver orçamentos, monitorizar 
receitas e despesas e gerar relatórios orçamentais 
� a biblioteca escolar usa uma série de ferramentas da intranet da escola, 
dos sistemas de gestão de conteúdos e/ou sistemas de aprendizagem,  
e outros disponíveis gratuitamente pela internet e pela Web 2.0 para 
construir serviços web e espaços de aprendizagem online para apoiar 
atividades de ensino e aprendizagem. 

8. Comunicação
Uma biblioteca escolar eficaz promove 
continuamente o que tem a oferecer e usa 
uma estratégia de marketing que assegure que 
essa promoção atinja a respetiva audiência .

� a  biblioteca escolar explora uma série de canais de comunicação e 
media formais e informais, por exemplo:
–  notícias escolares diárias ou newsletter regular
–  atualização de informações semanal ou quinzenal, por e-mail, para 
professsores e alunos
–  placares e blogue da biblioteca
–  posters e marcadores de livros produzidos localmente
–  presença em assembleias de escola e em reuniões de vários órgãos, 
encontros de pais e de membros da comunidade
–  artigos e avisos no jornal escolar, jornais e rádio locais, sites 
autárquicos ou da freguesia
� toda a comunicação gerada pela equipa da biblioteca é disseminada 
e respondida atempada e profissionalmente, usando o meio mais 
apropriado, seja ele a comunicação presencial, por telefone, e-mail, online 
ou impressa 

9. Melhoria continua e flexibilidade
Uma biblioteca escolar eficaz avalia 
documentos, planifica, prioriza, implementa 
e reavalia. O professor bibliotecário recorre 
a abordagens como a prática baseada 
em evidências (EBP) a construção de 
competências para apoiar este ciclo de 
melhoria contínua.

� a prática baseada em evidências demonstra o impacto do programa 
e serviços da biblioteca escolar no ensino e na aprendizagem e na 
consecução das metas e objetivos da escola 
� o uso de uma variedade de fontes e estratégias para avaliar programas, 
serviços e impactos, e.g. questionários, focus groups, avaliação de 
trabalhos e projetos de alunos , avaliações pelos professores  de unidades 
de trabalho e avaliação de sessões de desenvolvimento profissional e 
formação em serviço 
� análise dos dados coligidos a partir de uma variedade de fontes e 
recorrendo a múltiplas estratégias para identificar tendências, antecipar 
exigências, reconsiderar relacionamentos e tomar decisões antecipadas
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Elemento Exemplos práticos de construção de competências

(Boyd 2006)
• redistribuir o espaço da biblioteca, recursos humanos e materiais em 
resposta a mudanças no currículo, às necessidades dos utilizadores , à 
tecnologia ou infraestrutura. 

10. Financiamento
As bibliotecas escolares necessitam de 
financiamento suficiente para contribuir 
significativamente para a vida diária e para as 
necessidades da comunidade educativa. 
Isto inclui a disponibilização de uma coleção 
de qualidade, de serviços eficazes e de 
programas de aprendizagem efetivos. Para 
a construção de competências, pode usar-
se o financiamento existente ou promover a 
realocação de verbas dentro do orçamento 
da escola ou da biblioteca; no entanto, uma 
biblioteca escolar eficaz também é proativa 
para conseguir acesso a fontes diretas 
de financiamento para a construção de 
competências.

• a apresentação do orçamento está claramente alinhada com as diretrizes 
estratégicas  e prioridades da escola 
• o professor bibliotecário usa evidências de impactos passados ou 
presentes para assegurar fundos que suportem novos programas ou 
projetos que aumentem o potencial da biblioteca escolar e para maior 
impacto futuro. Aqui pode incluir-se: 
–  apresentação de propostas baseadas em projetos  
–  candidatura a subsídios nacionais ou regionais para programas de 
investigação ou de inovação pedagógica 
– organização de iniciativas de angariação de fundos na comunidade 
escolar ou local
–  obtenção de donativos de empresas locais e organizações da 
comunidade para financiar novos projetos
• trabalho do professor em articulação próxima com o diretor e com 
membros das equipas da biblioteca e TIC, para procurar potenciais fontes 
e ideias, evidências e colaborações que levem ao sucesso dos esforços 
realizados.
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